
Página 13

Informe Sindical
Getúlio Vargas

O presidente do Sistema Farsul, Carlos Sperotto, e o di-
retor administrativo da entidade, Francisco Schardong,
participaram, no dia 28 de janeiro, da posse da diretoria
do Sindicato Rural de Getúlio Vargas. Leão Eusébio Ber-
mudez assumiu a presidência da entidade.

São Vicente do Sul I
O Sindicato Rural de São Vicente do Sul negociou com o
Sindicato dos Trabalhadores Rurais do município, a in-
clusão de cláusula inovadora no dissídio coletivo, visan-
do a adoção de práticas sustentáveis de produção. Com
isso, os empregados seguirão os princípios das boas prá-
ticas agrícolas, do bem-estar animal e da preservação do
meio ambiente.

São Vicente do Sul II
Lauro Simon Batista é o novo presidente do Sindicato
Rural de São Vicente do Sul, em substituição a Alfredo
Álvaro Peixoto da Rosa. O vice-presidente da entidade é
Carlos Frizzo.

Bagé
Eduardo Suñe foi eleito, no dia 18 de fevereiro, presiden-
te da Associação e Sindicato Rural de Bagé para o próxi-
mo triênio. Ele substitui Paulo Ricardo de Souza Dias,
que esteve à frente da entidade por seis anos. Conforme
Suñe, a meta de sua gestão é buscar a união do produtor
rural em torno das atividades e propostas da associação. A
posse da nova diretoria acontece no dia 29 de março. Ola-
vo Salles passa a ocupar a vice-presidência da entidade.

São Leopoldo
Iloir Kick foi empossado, no dia 1º de fevereiro, presi-
dente do Sindicato Rural de São Leopoldo. Também fa-
zem parte da diretoria Maria Cristina Fróes, Eduardo
Aller, Pedro Jorge Daudt, Vera Lúcia Wohlengerb, Olde-
mar Koling e Virgínia Maria Rodrigues.

São Francisco de Paula
A nova diretoria do Sindicato Rural de São Francisco de
Paula foi empossada no dia 25 de janeiro. Escobar da Sil-
va Nunes Marques é o atual presidente da entidade. A
diretoria ainda é composta por Otair José Medeiros, Jose
Lauri Moreira de Lucena, Júlio Soprana, José Cícero
Alves, Antônio Carlos Teixeira e José Azevedo Maggi.

Regional 6
A Regional 6 da Farsul estará reunida, em março, em
Passo Fundo. Serão analisadas as medidas para o plane-
jamento da suinocultura na região.

A taxa para importar gli-
fosato da China caiu de
35,8% para 11,7%. A deci-
são do Conselho de Minis-
tros da Câmara de Comércio
Exterior (Camex) foi publica-
da na resolução nº 9, no Diá-
rio Oficial da União (DOU).
A medida tem caráter provi-
sório e vigora até que seja
concluída a revisão no De-
partamento de Defesa Co-
mercial do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria e
Comércio Exterior. O estudo
identificará se existe a práti-
ca de dumping pela China nas
exportações do produto, po-
dendo causar dano à indústria
doméstica. O prazo para aná-
lise é de 12 meses.

A redução do direito anti-

Cai a taxa para importar glifosato
dumping sobre a importação
de glifosato deve baratear o
cultivo de produtos agrícolas
como milho e soja, usados na
alimentação de aves e de su-
ínos voltados à produção de
carnes para consumo interno
e exportação. Com isso, es-
pera-se redução dos preços
e aumento da competitivida-
de internacional. Desde
2003, o Brasil aplica direito
antidumping na importação
do glifosato oriundo da Chi-
na. Na avaliação do Ministé-
rio da Agricultura, a iniciati-
va reduziu as opções de for-
necimento do insumo.

O presidente do Sistema
Farsul, Carlos Sperotto, co-
mentou que os produtores
haviam solicitado a redução

da taxa para 5%. Apesar de
não atender na integralida-
de o pleito do setor, a de-
terminação, acrescentou, já
melhora a situação para a
próxima safra. “Isso cria a
expectativa de sustar as al-
tas nos insumos”, afirmou
Sperotto. “Ajuda, mas não
resolve o problema inteiro”,
concluiu.

A Monsanto, que detém
aproximadamente 80% da
produção e comercialização
de glifosato em território na-
cional, informou que vai en-
caminhar ao Departamento
de Defesa Comercial (De-
com) as informações neces-
sárias para a análise técnica
durante o período de inves-
tigação do dumping.


